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RESUMO

Objetivo: Identi昀椀car evidências na literatura sobre a atuação do Enfermeiro na promoção 
do desenvolvimento infantil. Método: Revisão integrativa da literatura de publicações entre 
os anos de 2014 e 2019, indexadas nas bases de dados LILACS, BDENF e MEDLINE (via 
Portal BVS), SciELO e SCOPUS. Utilizando os descritores: ‘‘Desenvolvimento Infantil’’, e 
‘Enfermagem Pediátrica’’ nos idiomas português, inglês e espanhol. Resultados: Foram 
identi昀椀cadas 10 publicações, que submetidas a análise textual, possibilitaram a construção 
de três grupos para discussão da temática: atuação do Enfermeiro na avaliação do desen-
volvimento infantil, fatores que in昀氀uenciam a avaliação do desenvolvimento infantil e inter-
venções do Enfermeiro para promoção do desenvolvimento infantil. Conclusão: O presente 
estudo permitiu identi昀椀car a fragilidade na atuação do Enfermeiro no âmbito de avaliação do 
desenvolvimento infantil, levando em conta, principalmente o desconhecimento da temática 
e a não utilização de instrumentos de avaliação. 

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil, Saúde da Criança, Enfermagem Pediátrica, Pro-
moção da Saúde, Crescimento e Desenvolvimento.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento infantil é um processo complexo e contínuo que, juntamente ao 
crescimento, permite que a criança adquira habilidades a 昀椀m de garantir sua autossu昀椀ciência. 
Consiste em um conjunto de domínios que garantem o desenvolvimento pleno e contempla 
o domínio físico, que corresponde às habilidades motoras e físicas como, correr, engatinhar, 
e segurar objetos, o domínio do desenvolvimento linguístico, que caracteriza-se pela fala e 
pelos gestos, o domínio cognitivo, que consiste na capacidade analítica, e por 昀椀m, o domínio 
socioemocional que é como a criança se relaciona e dispõe seu comportamento(1). 

Esse processo ocorre desde a concepção até o 昀椀nal da primeira infância e tem seu 
período de ouro nos primeiros mil dias de vida da criança. Esse período é considerado uma 
janela de oportunidades, pois é nele que ocorre grande parte do crescimento e desenvolvi-
mento devido à formação e programação das células do corpo, além do fortalecimento do 
sistema imunológico(2). Para um desenvolvimento saudável e pleno, é necessário garantir a 
nutrição e estimulação adequados, os quais possibilitarão a formação de funções essenciais 
como falar, andar, raciocinar e interagir. Dessa maneira, os pro昀椀ssionais de saúde responsá-
veis pela puericultura têm papel fundamental no desenvolvimento infantil ao compreenderem 
as demandas da criança, detectarem possíveis alterações, investirem na promoção de sua 
saúde, além de realizarem orientação parental a 昀椀m de garantir a continuidade do cuidado. 

Os primeiros mil dias são de grande importância para identi昀椀car alterações e determi-
nar intervenções para promoção do desenvolvimento em tempo oportuno(3). O Ministério da 
Saúde propõe o monitoramento infantil através da Política Nacional de Atenção Integral à 
Saúde da Criança, que tem como objetivo promover e proteger a saúde da criança, a 昀椀m de 
reduzir a morbimortalidade deste grupo, implementando cuidados por meio de instrumentos/
ações como a Caderneta da Saúde da Criança nas consultas de puericultura, o incentivo ao 
aleitamento materno exclusivo até os 6 meses e amamentação até os 2 anos e da orientação 
acerca da vacinação e identi昀椀cação precoce de processos patológicos.(4) 

O enfermeiro assume papel de destaque na vigilância à saúde da criança, uma vez 
que, de forma alternada com a medicina, presta assistência longitudinal pelas consultas 
de puericultura durante os primeiros 5 anos de vida (5). Sendo assim, é necessário que ele 
compreenda o desenvolvimento infantil para que intervenha de maneira assertiva na pro-
moção da saúde, prevenção de agravos e implementação de medidas precoces em casos 
de atrasos no desenvolvimento. Na puericultura, o pro昀椀ssional se aproxima da criança e de 
sua família, o que facilita a identi昀椀cação de fatores externos, que são os estímulos recebidos 
e o convívio em ambiente familiar, e fatores internos, que correspondem aos componentes 
genéticos que possam in昀氀uenciar sua saúde, bem como o esclarecimento de dúvidas acerca 
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dos cuidados com a criança (6). Ademais, o enfermeiro deve, se necessário, encaminhá-la a 
outro pro昀椀ssional, destacando a importância do trabalho da equipe multidisciplinar. 

Assim, compete a esse pro昀椀ssional realizar um atendimento crítico, clínico e integral 
considerando o contexto familiar e social, bem como conhecer e implementar instrumentos 
apropriados para avaliação do desenvolvimento infantil. Um exemplo é a Caderneta de Saúde 
da Criança (CSC), proposta no ano de 2005, em substituição do antigo cartão da criança. 
Consiste em um recurso para registro e monitoramento de suas condições de saúde, que 
além de abranger aspectos relacionados à vacinação, propõe a anotação do histórico obs-
tétrico e neonatal, questões de crescimento, desenvolvimento, alimentação e prevenção de 
agravos e acidentes (7).  

Além da CSC, existem outros instrumentos especí昀椀cos para avaliação do desenvolvi-
mento infantil, sendo os mais conhecidos o Teste de Denver II, aplicado em crianças de 0-6 
anos, o Alberta Infant Motor Scale (AIMS) em criança de 0-18 meses, o Bayley Scale of Infant 
Development (Bayley) III, em crianças entre 15 meses a 3 anos, o Age and Stage (ASQ-3) 
ou na versão brasileira, ASQ-BR em crianças entre 4 meses e 5 anos e meio, o Survery 
of Wellbeing of Young Children (SWYC), que é aplicado aos pais de crianças de um a 65 
meses e o Indicadores de Risco para Desenvolvimento Infantil (IRDI), aplicado em crianças 
de 0 a 18 meses (8 - 11). A partir da utilização deles é possível identi昀椀car diagnósticos de 
Enfermagem e planejar intervenções adequadas a cada situação. 

Além disso, os Diagnósticos da NANDA-I já trazem o diagnóstico de enfermagem 
“Atraso no crescimento e desenvolvimento”, o qual tem por de昀椀nição os desvios em relação 
aos marcos de cada grupo etário (12). No cenário da saúde coletiva, o CIPESC (Classi昀椀cação 
Internacional das Práticas de Enfermagem em Saúde Coletiva) também traz diagnósticos 
relacionados ao desenvolvimento, sendo eles ‘’ Desenvolvimento da criança adequado’’ 
e ‘’ Desenvolvimento da criança inadequado’’(13). Contudo, o que se percebe na prática é 
que o enfermeiro tem se envolvido mais com os aspectos relacionados ao crescimento da 
criança, sobretudo avaliação antropométrica, dedicando-se menos às questões pertinentes 
ao acompanhamento do desenvolvimento(14). Isso implica em comprometimento da identi-
昀椀cação precoce de situações de risco e na ausência de intervenções oportunas, podendo 
desencadear comprometimento na infância e na fase adulta. Infelizmente, o que se percebe 
são crianças que teriam oportunidade de viver plenamente, serem precariamente avaliadas 
na atenção básica, resultando na ausência da identi昀椀cação, ou tardia, de comprometimento 
neuropsicomotor e, com isso, reduzem-se as possibilidades de intervenções antecipadas e 
de sucesso terapêutico. O objetivo deste estudo foi identi昀椀car evidências na literatura sobre 
a atuação do Enfermeiro na promoção do desenvolvimento infantil.
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MÉTODO

Tipo de estudo: trata-se de uma revisão integrativa da literatura composta pelas se-
guintes etapas: elaboração da pergunta norteadora, de昀椀nição dos critérios de inclusão, 
busca nas bases de dados, análise dos artigos selecionados, interpretação dos resultados 
e relato da revisão(15). 

A questão norteadora do estudo foi: “Como o enfermeiro atua na promoção do desen-
volvimento infantil na atenção primária à saúde?’’. 

Seleção dos artigos: a busca dos artigos foi realizada no ano de 2019, por meio de 
consultas às bases de dados Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Bases de Dados de Enfermagem (BDENF) e MEDLINE via Portal BVS 
(Biblioteca Virtual em Saúde). Scienti昀椀c Electronic Library Online (SciELO) e SciVerse Scopus 
(SCOPUS). Os descritores utilizados no processo de revisão foram selecionados median-
te consulta ao DECs (Descritores em Ciências da Saúde), sendo eles: ‘’Desenvolvimento 
Infantil’’, ‘’Child Development’’, ‘’Desarrollo Infantil’’, ‘’ Enfermagem Pediátrica’’, ‘’Pediatric 
Nursing’’ e ‘’Enfermería Pediátrica’’. Os descritores foram combinados com os operadores 
booleanos AND e OR. 

Critérios de inclusão: adotaram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos, publica-
dos em português, inglês e espanhol entre 2014 e 2019 e com o texto completo disponível 
para consulta. Em suma, foram identi昀椀cados 239 artigos, desses, 27 foram selecionados 
por possuir em seu título uma relação com a temática. Em seguida foi realizada a leitura dos 
resumos, totalizando então 18 artigos para serem analisados na íntegra, com 昀椀nalidade de 
selecionar os relevantes para o estudo. Desses 18 artigos, 8 foram excluídos da amostra 昀椀nal 
por repetição. Por 昀椀m, 10 estudos atenderam aos critérios de inclusão pré-estabelecidos, 
resultando na amostra 昀椀nal conforme descrito na 昀椀gura 1. 

Em relação ao nível de evidência dos artigos, os mesmos foram classi昀椀cados em sete 
níveis de evidência, sendo nível 1, revisões sistemáticas ou metanálise de todos relevantes 
ensaios clínicos randomizados controlados, nível 2, ensaio clínico randomizado controlado 
bem delineado, nível 3, ensaios clínicos bem delineados sem randomização, nível 4, estudos 
de coorte e caso controle bem delineados, nível 5, revisão sistemática de estudos descritivos 
e qualitativos, nível 6, estudo descritivo ou qualitativo e nível 7, opiniões de autoridades e/
ou relatórios de comitês de especialistas.(16) 

Categorização: em três grupos, com base nos aspectos relacionados a temática do 
desenvolvimento infantil e a prática dos enfermeiros, levantados nos artigos selecionados: 
atuação do Enfermeiro na avaliação do desenvolvimento infantil, fatores que in昀氀uenciam 
a avaliação do desenvolvimento infantil e intervenções do Enfermeiro para promoção do 
desenvolvimento infantil.
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Figura 1. Fluxograma da coleta e análise dos dados. Belo Horizonte, 2019.

RESULTADOS 

A amostra 昀椀nal constituiu-se em 10 artigos. Sendo, 4 (40%) publicados em 2019, 3 
(30%) em 2015 e três no período de 2016 a 2018, sendo um por ano (30%). 

Quanto ao idioma, 5 (50%) foram publicados em português, 1 (10%) em inglês, 1 
(10%) em espanhol, 2 (20%) em inglês e português e 1 (10%) em inglês, português e espa-
nhol. Em relação os autores dos artigos, todos eram pro昀椀ssionais de Enfermagem, sendo 7 
deles com mestrado, doutorado ou pós doutorado.  

Os artigos selecionados, em sua maioria, possuem o Brasil como local de estudo (90%), 
sendo apenas um (10%) da Costa Rica. Dos 9 estudos brasileiros, sete são provenientes 
da região Nordeste, um da região Sudeste e um da região Centro Oeste. Todos os artigos 
selecionados são vinculados e promovidos por universidades públicas.  

O quadro 1 apresenta a caracterização dos estudos quanto ao nome do periódico, ano 
de publicação, autores, título do artigo, amostra, local de publicação, principais achados e 
nível de evidência.
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Quadro 1. Caracterização dos ar琀椀gos selecionados para análise incluindo autoria, 琀tulo, 琀椀po de estudo, amostra e principais 
achados. Belo Horizonte, 2019.

Autor principal, periódico e ano Título e amostra Principais achados NE

Rodrigues, DA (17)

Revista de Enfermagem UFPE, 

2019.

Avaliação da adesão às consultas de 

crescimento e desenvolvimento infan琀椀l
Estudo quan琀椀ta琀椀vo, descri琀椀vo, compa-

ra琀椀vo, exploratório (70).

Observou-se que os fatores que in昀氀uenciam na adesão 
regular às consultas de crescimento e desenvolvimento 

infan琀椀l são: agendamento das consultas, o conhecimen-

to sobre a sua importância e o atendimento sa琀椀sfatório 
dos enfermeiros

6

Costa, P (18)

Revista da Escola de Enfermagem 

da USP, 2019.

Ações de extensão universitária para 
translação do conhecimento sobre 

desenvolvimento infan琀椀l em creches: 
relato de experiência
Relato de experiência (24).

A Enfermagem tem papel na intersetorialidade para 
promoção do desenvolvimento infan琀椀l. As ações de 
extensão realizadas por acadêmicos e pro昀椀ssionais de 
Enfermagem, proporcionaram maior conhecimento so-

bre o tema por parte dos educadores, o que favorece o 
cuidado dessas crianças e amplia o olhar das educadoras 
acerca do desenvolvimento neuropsicomotor.

?

Torquato IMB (19)

Revista La琀椀no American de En-

fermagem, 2019.

 

E昀昀ec琀椀veness of an interven琀椀on with 
mothers to stimulate children under 

two years
Estudo de intervenção do 琀椀po antes-

-depois (52)

A intervenção com as mães acerca do desenvolvimento 

infan琀椀l, proporcionou melhora no conhecimento da te-

má琀椀ca e sobre às principais formas de es琀椀mulação da 
criança, contribuindo para a con琀椀nuidade do cuidado 
em domicílio.

4

Vieira DS (20)

REME (Revista Mineira de Enfer-

magem), 2019. 

Processo de trabalho de Enfermeiros na 

vigilância do desenvolvimento infan琀椀l
Estudo qualita琀椀vo (19)

Durante a puericultura, os enfermeiros não avaliam com 
frequência o desenvolvimento neuropsicomotor e/ou 
realizam a aplicação das técnicas relacionadas a essa 
avaliação. Os fatores di昀椀cultadores para realização desse 
acompanhamento são: infraestrutura precária, baixa 
adesão de mães às consultas e escassez de insumos.

 

6

Gaíva, MAM (14)
Avances em Enfermería, 2018.

Avaliação de crescimento e desenvol-

vimento infan琀椀l na consulta de enfer-
magem

Estudo descri琀椀vo de abordagem quali-
ta琀椀va (4)

Os enfermeiros realizam a avaliação do crescimento em 

todas as consultas, u琀椀lizando a Caderneta de Saúde da 
Criança, mas o desenvolvimento, na maioria delas, foi 

avaliado de forma parcial e sem auxílio de instrumentos.

6

Zúñiga, SG (21)
Enfermería Actual de Costa Rica, 

2017.

Valoración de La intervención de enfer-
mería pediátrica para detectar altera-

ciones em El desarrollo de los infantes: 
revisión breve de literatura

O enfermeiro é o pro昀椀ssional chave para detecção de 
alterações do desenvolvimento infan琀椀l, possuindo o de-

ver de melhorar seu conhecimento sobre o assunto e os 

instrumentos de avaliação para que, juntamente com o 
pediatra, possa acompanhar a criança adequadamente.

6

Carvalho, EB (22)

Revista de Enfermagem UFPE, 

2016.

A consulta de enfermagem no acompa-

nhamento do crescimento e desenvol-

vimento de crianças na Estratégia Saúde 
da Família

Estudo avalia琀椀vo, norma琀椀vo (7).

Existem impasses para realização das consultas de enfer-
magem, como a indisponibilidade de materiais e salas, 
além de instrumentos de avaliação do crescimento e 
desenvolvimento. Ademais, outra fragilidade aponta-

da foi que nenhuma das pessoas do estudo recebeu 
capacitação especí昀椀ca para o acompanhamento do 
desenvolvimento infan琀椀l.

6

Reichert APS (3)

Revista La琀椀no-Americana de En-

fermagem, 2015.

Vigilância do desenvolvimento infan琀椀l: 
estudo de intervenção com enfermeiros 

da Estratégia Saúde da Família
Estudo de intervenção do 琀椀po antes-de-

pois (45).

Grande parte dos pro昀椀ssionais alegou de昀椀ciência no 
conhecimento sobre o desenvolvimento infan琀椀l e sua 
prá琀椀ca nesse aspecto. Após a intervenção proposta, 
notou-se aumento do conhecimento sobre o assunto 

e a u琀椀lização do instrumento no contexto da AIDPI de 
avaliação durante as consultas.

4

Pereira MM (23)

Revista Cogitare Enfermagem, 

2015.

Prática educativa de Enfermeiras na 

Atenção Primária a Saúde para o De-

senvolvimento Infan琀椀l saudável
Pesquisa exploratório descri琀椀va e de 
campo, com abordagem qualita琀椀va (10).

A maioria dos par琀椀cipantes não realiza a avaliação do 
desenvolvimento da criança durante as consultas. Ape-

nas 1 relatou sobre realizar a orientação aos pais acerca 
da es琀椀mulação do desenvolvimento neuropsicomotor.

6

Reichert APS (24)
Revista Eletrônica de Enferma-

gem, 2015. 

Vigilância do desenvolvimento infan琀椀l: 
prá琀椀cas de enfermeiras após capacita-

ção

Pesquisa exploratória, com abordagem 
qualita琀椀va (11).

Nota-se melhora na qualidade da assistência de Enfer-
meiras após a capacitação de vigilância do desenvolvi-
mento infan琀椀l com base no AIDPI (atenção integrada 
as doenças prevalentes na infância). As consultas eram 
restritas a avaliação antropométrica, e após a capaci-
tação, a criança foi analisada como um todo, incluindo 

a família, contribuindo para uma vigilância adequada.

6
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DISCUSSÃO

Atuação do Enfermeiro na avaliação do desenvolvimento infantil 

A maioria dos estudos justi昀椀ca a importância do Enfermeiro na vigilância do desenvol-
vimento infantil por meio das consultas de puericultura. É por meio delas que o pro昀椀ssional 
consegue avaliar o estado geral da criança, realizar ações de prevenção de agravos e pro-
moção da saúde, além de acompanhar o crescimento e o desenvolvimento(20). Os estudos 
mostram que há uma grande lacuna de informações acerca do desenvolvimento infantil, 
provenientes muitas vezes de falha durante a formação pro昀椀ssional e pela abordagem in-
su昀椀ciente ou ausente do assunto durante a graduação(3, 20, 21, 23). Com isso, percebe-se um 
despreparo por parte desses pro昀椀ssionais ao atuar sob perspectiva de avaliação do desen-
volvimento e identi昀椀cação precoce de alterações neuropsicomotoras, nos levando a pensar 
que é preciso melhorar práticas interdisciplinares nos serviços. Isso pode ser feito pela pro-
moção de capacitações e aperfeiçoamento da temática, além do estímulo aos pro昀椀ssionais 
a enfatizarem o desenvolvimento infantil na sua prática.

Aliado ao despreparo e desconhecimento dos pro昀椀ssionais acerca desse tema, há 
uma cultura de avaliação restrita a antropometria (comprimento, peso e perímetro cefálico), 
o que gera confusão dos conceitos entre avaliação de crescimento e desenvolvimento, mui-
tas vezes interpretados como sinônimos(3, 20). Estudo mostra que os enfermeiros avaliam o 
crescimento em todas as consultas, com auxílio da Caderneta de Saúde da Criança (CSC), 
mas o desenvolvimento, na maioria delas ou não era avaliado ou era avaliado de forma 
parcial e sem auxílio de um instrumento especí昀椀co(14). Tal fato mostra a necessidade de 
capacitações com os pro昀椀ssionais sobre a importância da avaliação e acompanhamento do 
desenvolvimento infantil, bem como sobre a utilização de instrumentos de avaliação apro-
priados e, principalmente, sobre o uso correto e completo da CSC, fundamental na vigilância 
e acompanhamento da saúde da criança(3, 7). Porém, o estudo mostra que há fragilidades 
no uso desse instrumento, principalmente em relação aos registros, evidenciando seu uso 
inadequado, que pode repercutir na qualidade do atendimento à criança (14).

A CSC abrange diferentes aspectos da saúde infantil, mas existem instrumentos espe-
cí昀椀cos para a avaliação do desenvolvimento, que ainda são pouco utilizados e conhecidos 
na prática da enfermagem (14). 

Estudos evidenciaram que a atuação dos pro昀椀ssionais de Enfermagem no contexto 
da avaliação do desenvolvimento infantil teve melhora após capacitação sobre a temática 
com base no contexto do AIDPI (Atenção Integral às Doenças Prevalentes na Infância), 
criado pelo Ministério da Saúde com a 昀椀nalidade de ‘’ promover uma rápida e signi昀椀cativa 
redução da mortalidade na infância’’, reunindo as doenças mais prevalentes nessa fase da 
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vida e as abordando conjuntamente(3, 25). O conhecimento da estratégia AIDPI por parte dos 
pro昀椀ssionais de saúde, principalmente aqueles que atuam na assistência, é fundamental por 
abordar condutas referentes à promoção, prevenção e tratamento de problemas que, se não 
forem sistematicamente e corretamente avaliados, poderá impactar no futuro da criança.(25) 

Fatores que influenciam a avaliação do desenvolvimento infantil 

Tendo em vista a importância da avaliação do desenvolvimento infantil, alguns fatores 
são citados como pontos di昀椀cultadores no processo de trabalho. O excesso de atribuições 
e o grande número de atividades burocráticas demandam tempo do pro昀椀ssional, que muitas 
vezes opta pela realização dessas ao invés de se dedicar à criança(20).

Outro fator que interfere na assistência integral durante as consultas de puericultura 
é a falta de consultórios e materiais para o atendimento, infraestrutura precária e indispo-
nibilidade de instrumentos de acompanhamento do crescimento e desenvolvimento(13, 18). 
Contudo, cabe destacar que, embora faltem insumos, a avaliação do desenvolvimento é de 
caráter clínico e observacional, o que possibilita sua realização em diferentes contextos. Por 
exemplo a partir da anamnese com a mãe ou com a própria criança, se maior que 3 anos, e 
observação do comportamento, do brincar e de sua interação social durante o atendimento, 
sendo essas estratégias facilitadoras para a avaliação do enfermeiro a respeito dos aspectos 
neuropsicomotores. Porém é preciso que os pro昀椀ssionais tenham o embasamento teórico 
da avaliação do desenvolvimento para a atuação observacional (22).

Para mais, os pontos facilitadores do processo de avaliação do desenvolvimento in-
fantil consistem principalmente na adesão das mães às consultas de puericultura e do co-
nhecimento por parte dos pro昀椀ssionais sobre a avaliação. Estudo mostra que o Enfermeiro 
possui papel importante na continuidade da assistência, ao criar vínculo com a família, 
proporcionar um atendimento de qualidade e criar uma relação de con昀椀ança, fundamental 
para o comparecimento das mães nas consultas subsequentes (17). Além da conexão com 
a família, é essencial que o enfermeiro esteja adequadamente capacitado para intervir de 
maneira oportuna, caso haja alguma alteração percebida durante a avaliação, considerando 
diferentes faixas etárias, além de realizar orientações sobre a estimulação da criança em 
ambiente doméstico.

Intervenções do Enfermeiro para promoção do desenvolvimento infantil

O pro昀椀ssional de enfermagem é protagonista no fortalecimento da intersetorialidade 
para promoção do desenvolvimento infantil, tendo responsabilidade na troca e na dissemi-
nação de conhecimento com pais e cuidadores, inseri-los nesse contínuo processo e realizar 
intervenções para promover tal desenvolvimento (18). 
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O enfermeiro deve orientar as famílias quanto a importância de um ambiente doméstico 
saudável, da interação afetiva e da estimulação lúdica durante esse processo, tendo em 
vista que essas ações na primeira infância são responsáveis por compensar as possíveis 
adversidades (19). 

A criança passa a maior parte do tempo sob cuidados de pais e/ou cuidadores, seja 
em ambiente doméstico ou escolar. Com base nisso, além de orientar, o pro昀椀ssional deve 
optar pela troca de informações e realização de ações educativas sobre as atividades que 
promovem o desenvolvimento saudável, proporcionando uma translação do conhecimento 
sobre a temática, o que leva a uma maior capacitação na vigilância do desenvolvimento.

As práticas no cuidado à criança obtiveram melhora signi昀椀cativa quando cuidadores 
foram submetidos a determinada atividade educativa, como demonstrado nos estudos. As di-
nâmicas se basearam em um formato de educação permanente, com participantes ativos, 
buscando entender o conhecimento prévio que eles possuíam sobre o tema e proporcionan-
do siálogo e troca sobre o conceito de desenvolvimento infantil, fatores que o in昀氀uenciam, 
marcos e estratégias de promoção. Com o conhecimento aprimorado, foi proporcionado um 
cuidado mais quali昀椀cado. 

Limitações do estudo

O presente estudo apresenta limitações, relacionadas ao tamanho das amostras dos 
estudos selecionados para análise. Além disso, como toda revisão, sua metodologia não 
permite abranger a chamada ‘‘literatura cinzenta’’, fato que impede a昀椀rmar sobre a totalidade 
da produção cientí昀椀ca de um tema. 

Contribuições para a área da enfermagem, saúde ou política pública

Os resultados apresentados na presente revisão demonstram com clareza a limitada 
atuação dos Enfermeiros na avaliação e no acompanhamento do desenvolvimento infantil, 
evidenciando o desconhecimento da temática. Portanto, é apontada a necessidade de ca-
pacitações sobre a clínica do desenvolvimento infantil e melhor formação pro昀椀ssional, bem 
como sobre as estratégias de avaliação e incorporação da família na promoção do desen-
volvimento, especialmente na primeira infância.

CONCLUSÃO

Conclui-se que, embora a promoção do desenvolvimento infantil seja fundamental para 
a saúde da criança com repercussões para toda a vida, ainda não foi efetivada na prática da 
Enfermagem.. Nota-se que Enfermeiros têm se preocupado em realizar o acompanhamento 
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do crescimento infantil durante as consultas de puericultura, restringindo o atendimento aos 
dados antropométricos. No presente estudo, foram identi昀椀cados pontos di昀椀cultadores para 
o processo de avaliação do desenvolvimento infantil, destacando o despreparo para atuar 
sob essa perspectiva e a não utilização de instrumentos de avaliação para o acompanha-
mento da criança.

No entanto, foi apresentado um ponto importante a respeito da atuação desses pro昀椀s-
sionais. Os mesmos demonstraram atuação mais quali昀椀cada quando submetidos a capa-
citações sobre o assunto, o que nos leva à necessidade de realizar treinamentos de rotina 
com a equipe, com objetivo de melhorar a qualidade assistencial.

Desta forma, o enfermeiro deve ser capacitado para avaliar e intervir em tempo oportu-
no, a 昀椀m de garantir a saúde integral da criança. Para isso, deve-se utilizar a Caderneta de 
Saúde da Criança, bem como atuar de forma interdisciplinar e fundamentada nos princípios 
do cuidado centrado na criança e família, além de registrar seus achados para favorecer a 
continuidade do cuidado. 
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